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Editorial

Nota de Falecimento 

O governo Lula, em relação ao 
serviço público, pode ser visto 
sob ângulos curiosos e, às vezes, 

antagônicos: de um lado é inegável que 
ser filiado a um partido político facilita 
o acesso a uma posição de destaque no 
governo; de outro, é evidente que há um 
grande número de concursos e o ingresso 
de mais de 80.000 novos servidores.

      Em relação ao nível remuneratório 
dos servidores, o governo aprovou novas 
tabelas salariais, aparentemente com au-
mentos expressivos. No entanto, há ilusão nesse movimento, pois o 
presidente Lula manteve a despesa total de pessoal no patamar de 5% 
do PIB. Portanto, é discutível se houve aumento real ou apenas au-
mento nominal.

      Além disso, criou dois tipos de servidores, diferenciados pelos 
contracheques: os que recebem remuneração por subsídio; e os que 
mantiveram o sistema de remuneração por gratificação, inclusive com 
o critério de produtividade.

      Há também uma proliferação de parcerias com o Terceiro Setor 
(ONG, OSCIP, Organização Social), disseminando o uso dos Contra-
tos de Gestão, massificando o conceito de administração por resulta-
dos.

      É evidente que estamos diante de um ambiente em transição. A 
UNACON tem consciência dessa circunstância e trabalha para que es-
sas mudanças sejam implementadas de forma positiva para os analis-
tas e para os técnicos de Finanças e Controle.

      A implementação do subsídio é uma situação que coloca a car-
reira Finanças e Controle no rol das carreiras de Estado, todas remu-
neradas por esse modelo. A mudança de situação do cargo de técnico 
de Finanças e Controle também é uma realidade que se impõe, posto 
que, no conjunto das carreiras de Estado, há uma indisfarçável tendên-
cia de haver apenas cargos com exigência de graduação.

      De igual modo, em razão da tipicidade do trabalho de Controle, 
pelas condições do local ou por se tratar de local com baixo poder de 
atração de quadros, é importante que haja inovação na forma de gestão 
de recursos humanos. A flexibilização da jornada de trabalho é um im-
perativo.

      A partir da análise de todas essas situações, a UNACON conti-
nua elaborando propostas e apresentando para debate. No ano de 2009, 
realizaremos em Brasília o II Congresso Nacional da Carreira Finan-
ças e Controle, onde continuaremos a discutir os rumos do Sistema de 
Controle Interno e da carreira Finanças e Controle, nesse ambiente de 
um serviço público em transição. 
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Fernando Antunes
Presidente da UNACON

A UNACON informa, com pesar, o falecimento de Edimilton Carinhan-
ha Nunes Silva, de 64 anos, no dia 11 de outubro. Aposentado, o AFC 

residia na cidade de Tianguá, no estado do Ceará.
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Os próximos desafios da UNACON
Lei Orgânica da CGU, banco de horas e reorganização de cargos 

Capa

O ano de 2009 trará novos 
desafios para a UNA-
CON. Serão debatidas a 

Lei Orgânica da Controladoria-
Geral da União (CGU), a im-
plantação do sistema de Banco 
de Horas na CGU, e a reorgani-
zação dos cargos de analista e 
técnico de Finanças e Controle 
na Controladoria e na Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN). O 
presidente nacional da entida-
de, Fernando Antunes, relata as 
vitórias já alcançadas e as lutas 
que ainda virão.
      Lei Orgânica
       Ao longo dos próximos 90 
dias, será novamente colocada 
em discussão perante a categoria, 
pela Direção Nacional da UNA-
CON, uma nova proposta de Lei 
Orgânica. Este projeto ficará dis-
ponível na internet para consul-
ta pública tanto dos associados 
quanto da sociedade. “Depois 
desse prazo, que deve culminar 
com a realização do Congresso 
da carreira, os servidores discu-
tirão e aprovarão o texto base 
que será encaminhado  ao minis-
tro Jorge Hage. Concomitante-
mente, será realizada articulação 
política com parlamentares para 
que este projeto seja votado ao 
longo do ano de 2009”, explica 
Antunes. Atualmente, existe um 
anteprojeto produzido pela en-
tidade, do qual serão recupera-
das algumas sugestões, mas uma 
nova proposta será elaborada. 
“A UNACON não apresentará 
um texto final sozinha. Quere-
mos iniciar um debate interno e 
externo”, ressalta o presidente 
nacional.

      Banco de Horas
       A questão da 
implementação do 
sistema de horário 
corrido com ban-
co de horas é tema 
bastante debatido na 
CGU entre os ser-
vidores. De acordo 
com Fernando Antu-
nes, este assunto está 
na pauta de discus-
sões entre as direções 
da Controladoria e da UNACON 
há muito tempo. “O fato concreto 
é que o sistema será implemen-
tado na CGU e é inegável que a 
direção da UNACON, a entidade 
de classe, teve um papel decisivo 
nisso”, afirma o dirigente. Segun-
do Antunes, o sistema permite a 
racionalização das atividades e, 
tão importante quanto isso, é um 
sistema que já está em uso no Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
e se mostrou exitoso. “Portanto, 
boas idéias devem ser aprovei-
tadas também do lado de cá. Es-
peramos, até o final do ano, estar 
- servidores, UNACON e direção 
da CGU - comemorando mais 
este avanço no que diz respeito 
ao aprimoramento e racionaliza-
ção das horas trabalhadas”, con-
clui.
      Reorganização de cargos
       Com a possibilidade da 
exigência de Nível Superior para 
os ocupantes do cargo de técni-
co, uma parcela da categoria está 
apreensiva em relação ao trata-
mento que será dado aos analistas 
e técnicos de Finanças e Controle. 
“A UNACON reitera que, haven-
do essa posição, serão dois car-

gos com salários diferenciados”, 
adverte Fernando Antunes. De 
acordo com o presidente nacional, 
existe o medo de que no futuro haja 
concurso apenas para os cargos de 
menor salário. “Essa preocupação 
é legítima, mas pode ser resolvida 
com a definição da quantidade de 
cargos em cada órgão. Assim, com 
previsão legal, esta inquietude po-
derá ser sanada”, entende Antu-
nes.
      Para resolver o papel de 
cada cargo, foram constituídos 
Grupos de Trabalho (GT) na CGU 
e na STN. A partir da junção dos 
esforços e das reflexões, tanto da 
Administração quanto dos servi-
dores, será produzido um relatório 
em que estejam definidas as atri-
buições de ambos os cargos. “A 
UNACON acredita que chegou a 
hora de uma renovação. Esses car-
gos foram criados em 1987, antes 
da nova Constituição e, desde en-
tão, tanto a CGU – que nem existia 
à época – quanto a STN (que já pas-
sou por diversas transformações) 
nunca fizeram revisão profunda de 
sua estrutura de cargos. É chegada 
a hora, inclusive, de corrigir injus-
tiças”, finaliza Fernando Antunes. 

Foto: Divulgação

Hage e Antunes durante Sorteio de Municípios



CGU

A Controladoria-Geral da 
União no Rio Grande do 

Sul (CGU/RS), em parceria 
com a UNACON regional 
no estado, promoveu consul-
ta aos servidores ativos e em 
exercício no órgão para pre-
enchimento das vagas de che-
fe de Divisão do Núcleo de 
Ações de Controle nº 02 e de 
chefe de Divisão do Núcleo 
de Ações de Controle nº 04 – 
substituto. Para o cargo mais 
concorrido - o de chefe do 
Núcleo nº 02 -, com cinco in-
teressados, a consulta deu-se 
em dois turnos. Votaram cerca 
de 90% dos eleitores aptos, e 
mesmo os que estavam fora da 
sede puderam registrar seus 
votos por email ou telefone. 
      A decisão de se realizar um 
processo seletivo com a parti-
cipação dos servidores foi de-
liberada em Assembléia-Geral 

Rio Grande do Sul promove exercício 
da democracia

Controladoria lança Simulador de Aposentadoria 
do Servidor Público 

Extraordiná-
ria realizada 
no mês de abril 
pela direção da 
UNACON. “Propuse-
mos à direção da CGU/RS um 
processo aberto, democrático, 
onde todos pudessem concor-
rer às vagas, sem descuidar da 
capacidade técnica dos postu-
lantes”, explica o presidente 
da entidade regional, Rudinei 
Marques.
      No dia 25 de agosto, foi 
dada ciência do resultado fi-
nal ao chefe da CGU/RS, que 
detém a competência legal 
das nomeações. Para chefe do 
Núcleo nº 02, foi escolhido o 
AFC Dávison Wisniewsky de 
Souza, associado à UNACON, 
com 71,80% dos votos váli-
dos. Para substituto de chefe 
do Núcleo nº 04, o escolhido 
foi Pedro Antunes Alexandre, 

AFC 
associa-

do à UNACON, com 92,31% 
dos votos. As nomeações já 
foram publicadas no Diário 
Oficial da União. 
       “Há 20 anos da Consti-
tuição Federal de 1988, seus 
altos ideais de democracia 
e moralidade pública ainda 
não foram atingidos. As no-
meações de cunho pessoal, 
com critérios obscuros, não 
estão em consonância com os 
princípios constitucionais da 
publicidade, da moralidade 
e da impessoalidade que re-
gem a administração pública. 
No âmbito da CGU, cabe à 
UNACON lutar para reverter 
esta situação”, afirma Rudinei 
Marques. 

*Foto: Divulgação

Direção da CGU/RS e da UNACON/RS parabeniza AFC 
Dávison Wisniewsky de Souza (ao centro, de vermelho)

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) lançou no 

dia 14 de outubro um sistema 
capaz de calcular quanto tempo 
falta para um servidor público 
ter direito à aposentadoria – ou 
se já tem esse direito. Os cálcu-
los são feitos a partir de infor-
mações fornecidas pelo próprio 
servidor, como idade, tempo de 
contribuição e tempo no car-
go. Batizado de Simulador de 
Aposentadoria do Servidor Pú-

blico, o sistema leva em conta 
todas as alterações feitas na 
Constituição desde a Reforma 
da Previdência de 1998. A no-
vidade está disponível no site  
www.cgu.gov.br/simulador.
     O simulador gera um rela-
tório com todas as possibilida-
des de aposentadoria do servi-
dor, mas esse relatório não tem 
eficácia jurídica nem pode ser 
utilizado como documento para 
iniciar o processo de concessão 

de aposentadoria ou do abo-
no de permanência. Trata-se 
apenas de uma ferramenta que 
permite ao servidor verificar as 
regras constitucionais de apo-
sentadoria e saber a data prová-
vel, de acordo com os dados in-
formados, em que ele poderá se 
aposentar. Um manual de utili-
zação, que estará disponível no 
site, vai explicar passo a passo 
quais os dados que devem ser 
informados.  



O presidente da UNACON. 
Fernando Antunes, e a se-

cretária-geral da entidade, Már-
cia Uchôa, foram recebidos pelo 
secretário de Recursos Humanos 
do Ministério do Planejamento, 
Duvanier Paiva, no dia 21 de 
outubro. Na pauta de temas de-
batidos estavam o valor das di-
árias e do vale-alimentação dos 
servidores, a dedicação exclusi-
va, e o pagamento da parcela de 
4% conquistada na campanha 
salarial de 2007.
      Em relação ao aumento das 
diárias dos servidores, Paiva in-
formou que o governo está es-
tudando maneiras de corrigir os 

valores, há muito defasados. O 
mesmo acontece em relação ao 
valor do vale-alimentação.
      Sobre o regime de dedica-
ção exclusiva, Paiva afirmou 
que a visão do governo é que 

Duvanier Paiva recebe UNACON 

UNACON ingressará com três novas ações judiciais 

a proposta de flexibilização da 
dedicação exclusiva apresenta-
da pelos deputados já abranda a 
regra imposta pela Medida Pro-
visória.
      Ao final da reunião, o presi-
dente da UNACON comunicou 
a Paiva que a UNACON entrou 
com processo na Justiça para 
defender o recebimento dos 4% 
da campanha salarial passada 
pelos AFCs e TFCs, e contra o 
artigo da MP que veda o paga-
mento cumulativo do subsídio 
com ganhos judiciais. Na visão 
da entidade, o único limitador 
do subsídio é o teto constitucio-
nal de remuneração.

Carreira

Funcionalismo

Paiva e Antunes durante encontro

A direção nacional da UNA-
CON procurou o Escri-

tório Torreão Braz Advocacia 
para dar início aos trâmites de 
três ações judiciais que visam 
assegurar benefícios aos mem-
bros da carreira Finanças e Con-
trole associados à entidade. Os 
temas das ações são: reajuste 
de 13,23%, integralização das 
aposentadorias proporcionais e 
reajuste da parcela complemen-
tar de subsídio.
      Em relação ao reajuste de 
13,23%, a ação tem por objeti-
vo assegurar o reajuste geral e 
a incorporação de 13,23% con-

cedidos pelo governo no ano de 
2003. A ação buscará o reajuste 
e incorporação retroativos no 
percentual indicado, com refle-
xos até a recente reestruturação 
da Carreira.
      Sobre a integralização das 
aposentadorias proporcionais, 
a ação buscará assegurar aos 
servidores aposentados propor-
cionalmente a integralização de 
suas aposentadorias, tendo em 
vista que estes voltaram a pa-
gar a contribuição previdenciá-
ria desde 2004. A contribuição 
anual desses servidores deve ter 
como conseqüência a incorpo-

ração de mais um ano em suas 
aposentadorias, até a efetiva in-
tegralização.
      Por fim, a ação referente 
ao reajuste da parcela com-
plementar de subsídio bus-
cará garantir que os futuros 
reajustes da carreira incidam 
sob a parcela complementar, 
em respeito ao princípio iso-
nômico. Sobre este tema a se-
cretária-geral da UNACON, 
Márcia Uchôa, explica que a 
entidade defende a ação para 
reajuste da parcela comple-
mentar de subsídio para “to-
dos aqueles servidores que 

foto: Tatiane ALves
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Os próximos desafios da UNACON
Lei Orgânica da CGU, banco de horas e reorganização de cargos 

Capa

O ano de 2009 trará novos 
desafios para a UNA-
CON. Serão debatidas a 

Lei Orgânica da Controladoria-
Geral da União (CGU), a im-
plantação do sistema de Banco 
de Horas na CGU, e a reorgani-
zação dos cargos de analista e 
técnico de Finanças e Controle 
na Controladoria e na Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN). O 
presidente nacional da entida-
de, Fernando Antunes, relata as 
vitórias já alcançadas e as lutas 
que ainda virão.
      Lei Orgânica
       Ao longo dos próximos 90 
dias, será novamente colocada 
em discussão perante a categoria, 
pela Direção Nacional da UNA-
CON, uma nova proposta de Lei 
Orgânica. Este projeto ficará dis-
ponível na internet para consul-
ta pública tanto dos associados 
quanto da sociedade. “Depois 
desse prazo, que deve culminar 
com a realização do Congresso 
da carreira, os servidores discu-
tirão e aprovarão o texto base 
que será encaminhado  ao minis-
tro Jorge Hage. Concomitante-
mente, será realizada articulação 
política com parlamentares para 
que este projeto seja votado ao 
longo do ano de 2009”, explica 
Antunes. Atualmente, existe um 
anteprojeto produzido pela en-
tidade, do qual serão recupera-
das algumas sugestões, mas uma 
nova proposta será elaborada. 
“A UNACON não apresentará 
um texto final sozinha. Quere-
mos iniciar um debate interno e 
externo”, ressalta o presidente 
nacional.

      Banco de Horas
       A questão da 
implementação do 
sistema de horário 
corrido com ban-
co de horas é tema 
bastante debatido na 
CGU entre os ser-
vidores. De acordo 
com Fernando Antu-
nes, este assunto está 
na pauta de discus-
sões entre as direções 
da Controladoria e da UNACON 
há muito tempo. “O fato concreto 
é que o sistema será implemen-
tado na CGU e é inegável que a 
direção da UNACON, a entidade 
de classe, teve um papel decisivo 
nisso”, afirma o dirigente. Segun-
do Antunes, o sistema permite a 
racionalização das atividades e, 
tão importante quanto isso, é um 
sistema que já está em uso no Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
e se mostrou exitoso. “Portanto, 
boas idéias devem ser aprovei-
tadas também do lado de cá. Es-
peramos, até o final do ano, estar 
- servidores, UNACON e direção 
da CGU - comemorando mais 
este avanço no que diz respeito 
ao aprimoramento e racionaliza-
ção das horas trabalhadas”, con-
clui.
      Reorganização de cargos
       Com a possibilidade da 
exigência de Nível Superior para 
os ocupantes do cargo de técni-
co, uma parcela da categoria está 
apreensiva em relação ao trata-
mento que será dado aos analistas 
e técnicos de Finanças e Controle. 
“A UNACON reitera que, haven-
do essa posição, serão dois car-

gos com salários diferenciados”, 
adverte Fernando Antunes. De 
acordo com o presidente nacional, 
existe o medo de que no futuro haja 
concurso apenas para os cargos de 
menor salário. “Essa preocupação 
é legítima, mas pode ser resolvida 
com a definição da quantidade de 
cargos em cada órgão. Assim, com 
previsão legal, esta inquietude po-
derá ser sanada”, entende Antu-
nes.
      Para resolver o papel de 
cada cargo, foram constituídos 
Grupos de Trabalho (GT) na CGU 
e na STN. A partir da junção dos 
esforços e das reflexões, tanto da 
Administração quanto dos servi-
dores, será produzido um relatório 
em que estejam definidas as atri-
buições de ambos os cargos. “A 
UNACON acredita que chegou a 
hora de uma renovação. Esses car-
gos foram criados em 1987, antes 
da nova Constituição e, desde en-
tão, tanto a CGU – que nem existia 
à época – quanto a STN (que já pas-
sou por diversas transformações) 
nunca fizeram revisão profunda de 
sua estrutura de cargos. É chegada 
a hora, inclusive, de corrigir injus-
tiças”, finaliza Fernando Antunes. 

Foto: Divulgação

Hage e Antunes durante Sorteio de Municípios



Amazonas

A UNACON Regio do 
estado promoveu um 

almoço no dia 23 de outubro para 
comemorar o Dia do Servidor Pú-
blico. O evento foi realizado na 
Churrascaria Gaucho’s, em Ma-
naus, e contou com a presença de 
todos os associados à entidade - ati-
vos, aposentados e pensionistas. 

Pernambuco 

No Dia do Servidor Pú-
blico (28 de outubro) 

a UNACON Regio de Pernambuco 
promoveu um café da manhã no hall 
da CGU/PE. Todos os servidores 
do órgão participaram. Na ocasião 

o chefe da Controladoria, Victor 
de Souza Leão, elogiou a iniciati-
va da entidade pela “maravilhosa 
valorização” dos servidores, que 
preenche a lacuna existente na car-
reira no que diz respeito à política 
de recursos humanos “que venha a 
valorizar e engrandecer o servidor 
público também enquanto pessoa”.

Ceará 

A Assembléia Legisla-
tiva do Ceará realizou 

audiência pública em comemoração 
ao Dia do Auditor Interno no dia 20 
de novembro. Foram homenagea-
dos com placas comemorativas o 
presidente da UNACON Regio do 

UNACON Regio 
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Ceará, Lino Gonçalves (foto), e 
o chefe da Controladoria-Geral 
da União no estado, Alberto Oli-
veira da Silva.

Fotos divulgação

A UNACON mantém convênio 
com diversas instituições de 

ensino no Distrito Federal. Com a 
proximidade do final do ano e da 
abertura dos períodos de matrícu-
la, os associados à entidade devem 
ficar atentos aos benefícios ofere-
cidos desde a Educação Infantil 
até o Ensino Superior.
      Os descontos variam, nas insti-
tuições de ensino infantil, de 10% 
a 50% no valor das mensalidades. 
Na Escola Baby Hotel, por exem-
plo, as parcelas diminuem de 40% 
no período parcial (regime esco-
linha) a 50% no regime integral 
(creche).
      Os colégios de Ensino Fun-

damental e Ensino Médio também 
oferecem variedade de descontos, 
de 7% (no caso de matrícula de 
grupo com 10 alunos, no Colégio 
Sagrado Coração de Maria) a 60% 
(Colégio Progressão, Ensino Mé-
dio).
      As faculdades e universida-
des apresentam variedade nas por-
centagens a serem descontadas 
das parcelas, inclusive em cursos 
de pós-graduação. No Instituto 
de Educação Superior de Brasília 
(IESB), por exemplo, os descon-
tos vão de 15% a 25%, conforme 
o curso escolhido. O Centro Edu-
cacional Tecnológico Brasileiro 
(CETEB) oferece cursos de pós-

graduação lato sensu à distân-
cia, com descontos que variam 
de 20% a 26%.
      Para ter direito aos benefí-
cios, os associados devem apre-
sentar carta de comprovação de 
vínculo com a entidade. O docu-
mento pode ser retirado na sede 
da UNACON Nacional (CLN 
110, Bl. C, lj. 69/79 – Brasília/
DF) ou no posto de atendimen-
to da CGU/DF. A lista completa 
com as informações de todas as 
instituições que mantêm con-
vênio com a entidade pode ser 
encontrada no site da UNACON 
(www.unacon.org.br), no link 
Serviços/Vantagens/Convênios.

Instituições de ensino 
do DF oferecem descontos para associados

Convênios
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Fazer bolos é uma paixão 
que surgiu ainda na ado-
lescência da técnica de 

Finanças e Controle Terezinha 
de Jesus Aquino. Aos 13 anos, a 
TFC se apaixonou por esse tra-
balho, que mais parece uma obra 
de arte feita para encher os olhos 
e a boca. Hoje ela não consegue 
mais viver sem as suas encomen-
das.
      No início, fazer os bolos era 
apenas uma forma de passar o 
tempo ou agradar uma pessoa 
querida em ocasiões especiais. 
Mas depois da aposentadoria, 
em 1997, a arte de ornamentar 
bolos ganhou espaço na vida de 
Terezinha e transformou-se em 
mais do que uma simples diver-
são. Passou a ser uma profissão.

     O investimento também é 
grande. A TFC participa de cur-
sos de aperfeiçoamento e exposi-
ções , e acompanha as tendências 
do mercado por meio de revistas. 
Terezinha atribui a beleza dos 
trabalhos que faz à sensibilida-
de que se ganha com a experiên-
cia do cotidiano. “Com o tempo, 
você adquire maturidade e co-
meça a ousar mais”, confessa.
      Nascida na cidade de Belém 
do Pará, a TFC veio para Brasília 
aos 15 anos, morar com um tio. 
Era para ser só uma experiência 
de alguns meses, mas ela nunca 
mais saiu da capital. Casou, teve 
três filhos - Carla, Milena e Cí-
cero Júnior -, ficou viúva há 13 
anos e já é vovó. Após se apo-
sentar, cursou a faculdade de 

Filosofia até o 6º semestre, mas 
não concluiu o curso.    
      Terezinha também faz peças 
de biscuit - massa confeccionada 
com amido de milho, cola branca 
e outros ingredientes -, além dos 
docinhos que decoram as mesas. 
Os bolos podem ser personaliza-
dos. O cliente escolhe o sabor do 
recheio, o tema para a ornamen-
tação e pode até se ver refletido 
na arte do seu bolo. 
      

A arte de  
construir bolos 

Gente Nossa

QUEM É 

Terezinha de Jesus transformou passatempo em profissão

Foto: Tatiane Alves

Mauro Kosis, 38 anos, é o Tesoureiro da UNACON Regio no Mato Grosso desde outubro de 2007, 

quando a regional voltou a ter representação oficial no estado. O AFC é formado em Ciências Contá-

beis pela Universidade Federal do Mato Grosso. Ingressou na carreira ano passado, mas trabalha com 

Controle Interno desde 2005, quando atuou na Auditoria Geral do Estado. Segundo Kosis, a regional 

do Mato Grosso investe no associado, demonstrando que grandes temas de discussão não limitam a 

atuação da entidade. Ele conta que hoje são promovidos cursos de capacitação em língua estrangeira, 

a fomentação de biblioteca com livros técnicos, e atividades de lazer e cultura. O analista é casado há 

15 anos e tem dois filhos. Nas horas vagas, Mauro pratica esportes radicais. 


